
Legismap Roncarati
A ineficácia das cláusulas de imposição de foro e de arbitragem do contrato internacional de carga ao segurador
sub-rogado: breve análise de três decisões recentes do Superior Tribunal de Justiça

Há tempos defendo que as cláusulas de eleição de foro estrangeiro e/ou de compromisso arbitral no
instrumento de contrato internacional de transporte marítimo de carga são abusivas, portanto,
ilegais, quando não nulas de pleno direito. E quando falo do modo de transporte marítimo
internacional, que é o principal do ramo internacional de cargas, falo evidentemente de todos os
modos, pois não podem existir cláusulas que impliquem renúncia tácita ao exercício pleno da
garantia fundamental de acesso à jurisdição.

O contratante do serviço de transporte e/ou o dono da carga podem escolher com o transportador
livremente a jurisdição que melhor lhes convier. Podem preferir a arbitragem como meio veraz de
solução de litígios, fazendo assim convergirem direitos e interesses.

Podem e até devem, opino com absoluta franqueza e até algum entusiasmo por jurisdições
estrangeiras e pelo uso mais frequente da arbitragem e, antes, da mediação. Repito: podem e
devem, desde que a variável “liberdade” não seja suprimida da equação. É de liberdade que se
compõe o núcleo da voluntariedade, e a voluntariedade está no centro da eleição de jurisdição
estrangeira e de arbitragem em qualquer lugar do mundo.

Leia aqui o artigo na íntegra.
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